
 
 

 

 

Porto Alegre, RS, 15 de janeiro de 2021 

 

Querida IELB! 

O ano de 2020 passou e já estamos na metade do mês de janeiro de 2021. Desde 

meados do mês de março de 2020, estamos vivendo e administrando uma situação de 

grande crise por causa da pandemia do novo coronavírus. 

Desde o dia 13 de março de 2020, a Diretoria Nacional da IELB (DN), através de 

vídeos e mensagens escritas, tem orientado pastores e congregações sobre como agir 

nestes tempos de pandemia. Orientamos sobre os cultos, sobre Santa Ceia, oferta cristã, 

velórios e sepultamentos, sobre a necessidade de ouvir as autoridades locais, observar 

os decretos governamentais e, sobretudo da grande oportunidade que a igreja tem 

neste período para testemunhar cuidando das pessoas e proclamando o grande amor 

de Deus. A DN também, a partir do dia 22 de março, ofereceu cultos online e orientou 

pastores e congregações de todo o Brasil a fazerem o mesmo localmente. A resposta da 

igreja foi tão positiva que em algumas semanas a DN parou de dirigir cultos online e 

passou a dar visibilidade aos maravilhosos cultos online que estavam acontecendo nas 

congregações de todo o país. Olhando para trás, só temos motivos para agradecer a 

Deus e à igreja por tudo o que aconteceu. As orientações da DN foram bem acolhidas e 

a IELB, em todo o nosso imenso país, deu e está dando um extraordinário testemunho 

de cidadania, de amor ao próximo, de valorização da vida humana, de respeito e 

obediência às autoridades constituídas, enfim, de um cristianismo autêntico e genuíno. 

Desde o início da pandemia, a recomendação da DN é: continuar realizando o 

trabalho de apascentar o rebanho de Cristo, aproveitando esta oportunidade ímpar da 

melhor maneira, quando possível inclusive de forma presencial, mas sempre ouvindo e 

obedecendo às orientações e aos decretos das autoridades, especialmente as 

autoridades da área da saúde, observando, portanto, todos os protocolos sanitários 

recomendados visando garantir a segurança de todos, evitando a circulação e 

proliferação do vírus de todas as formas. 

Graças ao bondoso Deus e à colaboração de todos, as dificuldades e os desafios do 

ano de 2020 foram superados e a igreja alcançou muitas pessoas, em todo o mundo, 

com a Boa Nova da salvação pela fé em Cristo. Deus seja louvado por tudo que 

aconteceu com a IELB, na IELB e por meio da IELB! 

Mas neste início do ano de 2021, estamos vivendo um momento novo. Novo porque 

estamos na expectativa de uma vacina que possa nos proteger dos efeitos desastrosos 

deste vírus e também porque estamos vivendo uma segunda onda do vírus que está se 

mostrando muito maior e mais perigosa do que aquela que conhecemos a partir de 



 
 

 

 

março do ano passado. E diante desta nova realidade, parece-nos que há duas situações 

extremas que precisam ser combatidas: 1) Daqueles que, por pensarem que a vacina 

está próxima, passaram a negligenciar nos cuidados básicos que amplamente foram 

divulgados e incentivados desde o início da pandemia, o que tem causado um grande 

número de pessoas infectadas, especialmente em encontros familiares e eventos 

festivos e sociais; e 2) Daqueles que, amedrontados com as más notícias que vêm de 

todo o mundo, não admitem sequer que ocorram cultos e outras atividades presenciais 

na sua congregação, mesmo que todos os protocolos de segurança sejam observados. 

Continuamos sendo desafiados a agir de forma equilibrada, prudente e sensata. 

Como dissemos desde o início da pandemia, não cabe a nós cristãos demonstrarmos 

heroísmo e bravura neste momento, mas nos cabe demonstrar amor, equilíbrio, 

prudência e sensatez. Precisamos perseverar nas práticas que vínhamos tendo em 2020. 

Vai demorar um bom tempo até que toda a população, ou grande parte da população 

seja vacinada. 

Quanto às vacinas que estarão disponíveis em nosso país, o nosso desafio enquanto 

cristãos é vê-las, usá-las e recomendá-las desprovidos de qualquer influência ideológica 

e da polarizada política partidária que infelizmente está sendo praticada em nosso país. 

A história recente nos mostra o quanto as vacinas foram benéficas em nosso país e no 

mundo, pois todos nós, através delas, somos protegidos de uma série de doenças. 

No Salmo 46, Deus nos mostra que Ele é o nosso refúgio e a nossa força, socorro 

que não falta em tempos de aflição (v. 1). Nos mostra também que Ele é o Senhor Todo-

Poderoso que está do nosso lado (v. 11).  No entanto, Ele age em nossas vidas de forma 

direta e através dos meios que ele estabeleceu. Para nos salvar, ele enviou o seu amado 

Filho, o qual morreu em nosso favor, e deixou conosco os meios da graça (Palavra, 

Batismo e Santa Ceia); e para cuidar de nós em nossas necessidades na nossa trajetória 

neste mundo Ele faz uso de muitos meios, inclusive concedendo dons para cientistas 

produzirem vacinas e medicamentos que nos dão maior qualidade de vida e 

possibilidade de vida mais longa neste mundo. 

Que o bondoso Deus nos abençoe ricamente em 2021 e que Ele continue fazendo 

de nós canais de bênçãos para muitas pessoas! 

Em Cristo, 

  

 

Rev. Geraldo Walmir Schüler 

Presidente da IELB 


